
A Vida dos 
Amigos

Oi, sou Bip Bip, o corvo,  
Gostaria de me apresentar

E as histórias da nossa vida, 
Para vocês eu vou contar. 

   
Nós, os animais desta fazenda, 

Somos todos bons amigos, 
Nossas aventuras queremos narrar,   

Para que passem momentos 
divertidos.    



Ter Amigos, ou 
Fazer Inimizade    

Ontem à noite Branquinha chegou ao curral,

Seus olhos redondos cheios de tristeza.    

Estrelada perguntou: “Que aconteceu?   

Deve ter sido muito ruim com certeza.”   

 

“As outras vacas no pasto,    

Zombaram e riram de mim. 

Como volto para o curral à noite, 

Dizem que sou idiota sim.”

 

“Mas eu volto para dar leite ao fazendeiro, 

Para seus filhos crescerem fortes assim,   

E também para o meu bezerro,   

Que é igualzinho a mim.”   



 

“Nós iríamos sentir sua falta, 

Se não dormisse na nossa companhia

Gostamos de estar com você

Elas precisam entender 

Que não a deviam chatear.” 

 

“Não, por favor, isso não vai ajudar! 

Vão achar que levei você do meu lado  

Para as afugentar e assustar, 

Por terem me maltratado.”

 

“Sugiro que peça ao fazendeiro ,   

Para lhes dizer que a tratem bem.   

Talvez ele possa persuadi-las   

De que você não recebe aveia também.”   



“Obrigada, queridos amigos,

Pelo seu conselho, estou consolada.

Agora preciso me recolher, 

Espero amanhã estar mais descansada.”   

 

Ao amanhecer o garnisé cantou,   

Avisando a todos que um novo dia raiou.   

Desceu do poleiro pra ver como 

Branquinha estava 

Assim que o sol no horizonte 

despontou.    

 

“Bom dia, queridos amigos!   

Dormi bem e pensei um bocado. 

O que vou fazer é pedir desculpas,   

Pois meu ego inflado foi estilhaçado.” 



 

Corajosa, Branquinha saiu pelo portão

Para ver se as colegas encontrava.     

Ele havia orado e pedido ajuda,

Pois uma batalha antecipava.   

 

“Gostaria de pedir desculpa a todas,    

Queridas amigas do pasto.  

Eu me gabei de um privilégio 

E devo tê-las magoado.” 

 

“Aceitamos suas amáveis desculpas,   

E também queremos pedir perdão.     

À noite conversamos e ficamos 

envergonhadas   

De ter criado tanta confusão.”   



“Para você é um sacrifício    

Cada noite ao  curral voltar,     

Carregando sua bolsa de leite pesado.   

De muita força vai precisar.“    

“O fazendeiro e sua família,

Precisam de leite de qualidade.     

Por isso ele completa sua dieta,      

Para alimentá-la bem, de verdade.” 

    

“Queremos dar-lhe as boas vindas,

É uma honra você ser nossa amiga, na 

realidade,     

Para saborear o pasto conosco; 

Queremos lhe oferecer nossa amizade.



 

E mais uma vez compartilharam o pasto.    

Essas amigas outrora ofendidas, 

Agora desfrutam de companhia,     

Suas mágoas foram resolvidas. 

     

Eu estava pensando nesta história,

E posso dizer com propriedade,

Que é muito melhor ter amigos       

Do que fazer inimizade.     
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